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Agência de jogadores 
que seria ligada à 
facção teria recebido 
mais de R$ 1 milhão 
do time de futebol

Um relatório parcial da Polí-
cia Civil de São Paulo aponta 
que uma empresa agencia-

dora de jogadores de futebol, que 
foi acusada de ter uma suposta 
ligação com a facção criminosa 
Primeiro Comando da Capital 
(PCC), recebeu mais de R$ 1 milhão 
a partir de pagamentos feitos pelo 
Corinthians.

Formalmente, a justificativa 
para os repasses de dinheiro foi a 
intermediação do contrato entre o 
clube de futebol e a casa de apostas 
esportivas online VaideBet.

Ao todo, R$ 1.074.150 chegaram 
até a conta bancária da empresa UJ 
Football Talent Intermediação, que 
foi alvo da delação premiada do cor-
retor de imóveis Antônio Vinícius 
Lopes Gritzbach, assassinado em 
novembro no Aeroporto Interna-
cional de São Paulo, em Guarulhos.

Segundo a delação, a UJ Foo-
tball fazia lavagem de dinheiro 
do tráfico na aquisição dos atle-

tas da elite do futebol brasileiro. 
O dinheiro do Corinthians teria 
chegado até a empresa a partir de 
pagamentos do clube à empresa 
Rede Social Media Design. Ela 
pertence a Alex Fernando André, 
o Alex Cassundé, que fez parte 
da equipe de comunicação do 
atual presidente do Corinthians, 
Augusto Melo, durante a campa-
nha eleitoral na qual ele concorreu 
para o cargo.

A ligação entre os pagamentos 
do Corinthians e a UJ Football foi 
noticiada inicialmente pelo jornal 
O Estado de S.Paulo, e confirmada 
pela Folha de S.Paulo. O caso come-
çou a ser investigado pela Policia 
Civil a partir de informações publi-
cadas pelo Blog do Juca Kfouri.

Três empresas intermediárias 
foram usadas até que o dinheiro 
chegasse à UJ Football. Segundo a 
Polícia Civil, essas firmas usadas no 
esquema estão em nome de laranjas.

A Rede Social Media Design 
recebeu dois pagamentos de  
R$ 700 mil, totalizando R$ 1,4 
milhão, em março do ano passado. 
Poucos dias depois, foram repas-
sados R$ 1.042.000 à Neoway Solu-
ções Integradas em Serviços.

Por sua vez, a Neoway repas-
sou R$ 1 milhão à empresa Wave 

Repasses de dinheiro seriam por intermediação do contrato entre Corinthians e a casa de apostas VaideBet
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Polícia vê elo entre 
PCC e Corinthians

Intermediações e Tecnologia. Por 
último, a Wave repassou R$ 874 mil 
à UJ Football, e outros R$ 200 mil 
ainda chegaram através de outra 
empresa intermediária -a Victory 
Trading Intermediação de Negócios, 
Cobrança e Tecnologia.

Todas essas transações financei-
ras ocorreram num intervalo de dez 
dias. A investigação, conduzida pelo 
delegado Tiago Fernando Correia, 
do Departamento de Polícia de Pro-
teção à Cidadania (DPPC), apurou 
que algumas dessas empresas laran-
jas jamais tinham feito repasses de 
dinheiro entre si, e após essa oca-
sião nunca mais fizeram transações.

O delegado chamou Alex Cas-
sundé para depor. Ele afirmou que 
seu nome foi incluído no contrato 
entre a VaideBet e o Corinthians 
pela intermediação do contrato, 
mas a explicação não convenceu 
os investigadores e fez com que 
eles prosseguissem no rastro do 
dinheiro até chegar à UJ Football.

Segundo o relatório, os cofres do 
Corinthians foram alvo de furto 
praticado por uma associação cri-
minosa. Há também suspeita de 
lavagem de dinheiro, uma vez que 
há indícios de uma tentativa de 
disfarçar a origem do dinheiro que 
chegou até a UF Football.

INVESTIGAÇÃO

Uma operação de combate à vio-
lência contra crianças e adolescen-
tes, coordenada pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública, resul-
tou, até o momento, a prisão de 
472 adultos e na apreensão de 147 
menores de idade em todo o país.

O balanço da Operação Cami-

nhos Seguros foi divulgado ontem 
pela pasta, marcando a Campanha 
Nacional de Mobilização para o 
Enfrentamento à Violência Sexual 
Contra Crianças e Adolescentes.

Mais de 45 mil agentes de segu-
rança participam da operação, que 
está em andamento em 421 muni-

cípios. A ação começou em 30 de 
abril e segue até 30 de maio.

Ao todo, de acordo com a pasta, 
mais de 8.000 locais foram fiscali-
zados e mais de 300 mil pessoas sus-
peitas foram abordadas. Além das 
prisões, 80 crianças e adolescentes 
foram resgatados (Da Folhapress).

Ação prende 472 por pedofilia
OPERAÇÃO CAMINHOS SEGUROS


